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CHRONICA

$Qi

O INVERNO

—t35i~

das riquezas com que u natureza nus dotou.

Lisboa podia ser dentro em breves annos
' 

(se o Estado e o Município n isto pensassem

sériamente) a rival de todas as cidades do Me-

diterraneo. ,
Lisboa é, como capital d inverno, pelo 

seu

clima e peía sua situação, a cidade ideal uc

toda a Europa.
O Sttd-express vciu collocar-nos a 40 noras

de viagem de Paris, isto é, da capital mais

rica da Europa. D'aqui a pouco far-se-na

mesma viagem em 36 noras.

UANDO aos domingos passeio por

, Lisboa e seus arredores, por estes

J dias de sol c dòce temperatura que
mais parecem dias de primavera do

que dias de novembro; quando aos do-

mingos desço o Tejo até Pedroucos,

e depois laço a viagem em caminho

de ferro até Cascaes, — vão-se-me os olhos

nas formosuras do nosso rio e das suas mar-

gens, e todo o meu ser agradece commovido
c 

a esse a quem chamam o Supremo Archite-

cto, a bondade do clima que me afaga, a pu-

reza do azul que me enche de felicidade e a

doçura d'essa luz que me inunda de alegria...

Dias creadores! dias surnptuosos!..

E lembro-me então dos terríveis invernos

do norte...

Que tristeza de novembros! Emquanto nos

andamos mergulhados em luz, os pobres filhos

do norte têem de trabalhar de dia á luz do

gaz c á luz eiectrica,;a, porque 
os nevoeiros lhes

occuítam a luz do sol... Emquanto nós gosa-

mos da mais doce, da mais suave das tempe

raturas, os pobres filhos do norte, bloqueados

pelo frio que os não deixa sahir de casa, pas-

sam as horas vendo cahir a neve em mudos

turbilhões, cobrindo as cidades e campos, e

suspendendo a actividade e a vida por toda a

parte por onde se extende • • • 
^

Que tristeza de novembros! E quando nao

e a neve, dando um tom tumular a todas as

cousas que ella envolve; e quando não e o

nevoeiro, deixando-nos dias e dias sem a luz que
vivifica e anima — são os dias de chuvas pro-

longadas, cahindo incessantemente, como um

castigo do céo; são as temperaturas de 12 graus
abaixo de zero, e os fails divers dos jornaes,

dando parte aos seus milhões de leitores do

numero de pessoas encontradas mortas,

mortas de frio e de fome...

Que tristeza de novembros! Porque ha ca-

pitaes para o norte da Europa, muito mais

ricas e mais bellas que Lisboa, onde se morre

de frio, e onde se morre de fome... Emquan-

to — Deus louvado! — n'esta Lisboa, de que
todos os nossos casquilhos e gommosos &ufli-

cientemente pelintras dizem mal e tanto ridiculi-

sam —não me consta que haja exemplo, nem de

morte por falta de pão, nem de morte por íalta

de calor. .
Não têem os gommosos do Chiado, um lios-

que de Bolonha ou um Hyde-Parkzinho, paia
mostrarem ás damas suas artes e ademanes

sobre as pilecas em que trotam pela Aveni-

da... A camara ainda nisso não pensou, o

que muito afflige os citados insectos. Mas te-

mos nós todos que amamos a vida com todos

os gosos que ella nos possa dar, uma Lisboa

sem rival, pela sua belleza, pelo seu clima,

pela suavidade d este inverno que deixa a per-
der de vista tudo quanto por ahi se apregôa

de Nice e de Monaco.

UC S.IV 1 «lio, l.nv — -

rica da Europa. D'aqui a pouco
esma viagem em 36 noras.

Porque razão a gente rica, que de inverno

suspira pelo sol, em vez de ir gastar punhados
douro para o littorul mediterrâneo -nao vem

passar o inverno a Lisboa?

Porque razão as famílias dos ricos negociai!-

tes que fazem a viagem do Cabo c da Amen-

ca do Sul, não vem até Lisboa assistir ao em-

barque e ao desembarque d'aquelles que mais

estremecessem?...
Porque Lisboa não lhes iornece nenhum

conforto, nem nenhumas distracções; porque
é uma capital sem as suas festas tradicio-

naes, sem distracções, sem tbcatros, sem ca-

sinos e sem hotéis
Temos um carnaval, como Nice. Mas em-

quanto o município de Nice promove as festas

do entrudo e as annuncia por toda a Europa

para attrahir viajantes á cidade,—o carnaval

de Lisboa anda por essas ruas, roto, imrnun-

do, repellente, entregue á phantasia dos galle-

gos, uos gaiatos e dos pândegos.. Em Nice

na prêmios para as melhores cavalgadas, para

as melhores mascaras, para as melhores de-

corações das casas e das ruas*, durante o en

trudo em Lisboa o carnaval é o pretexto para a

cidade ficar immunda durante quinze 
dias.

Ouse alguém dizer ao Município de Lisboa

que tome conta do entrudo, e faça d elle um
 — II mmi «min

Ha mezes decretou-se a creaçáo dum mi-

nisterio d'instrucção publica. Erro profundo.

Se querem ser ricos e felizes, só devem pen-

sar numa cousacrear quanto antes um

Mimslerio de reposijo publico!

N'esse dia, toda a Europa que pode gastai,
¦rirá 

gastar uma boa parte do seu dinhenu 4

' 'saibamos 
explorar dignamente este céo,

este sol, este Tejo, e esta, que e de mármore e

de granito 
- de granito quando 

se lhe quei fazei

entrar uma boa idéa pela cabeça dentro.. •

A Europa explora-nos em África, indeco-

rosamente. Saibamos nós, limpamente, expio-

rar a Europa - dentro da própria Europa !—

servindo aos ricaços todas as phantasia», 
to

dos os appetites, todas as seducções, todos os

caprichos que esses ricaços ambicionem.

Sejamos práticos, para que a posteridade

não diga um dia —que fomos tolos í...

Mamano Pina.

ANTHOLOGIA 1'ORTUGUEZA

CLARÃO

Não viste como ha pouco, descobrindo
O sol, n'um instantâneo desencontro
De duas nu.ens carregadas, lindo

Que ficou tudo, céo e mar tão cutro .
Por quem és!

Deixa-me ver teus olhos um momento I

liru como se o sol, no firenamento,
Mc raiasse outra vez I

João de Deus.

attractivo para u Europa. Ouse o Município

fazel-o.. Estou certo que mettiam n um pro-
cesso e mettiam na cadeia todos os vereado-

se os nao mandassem por caridade para
um hospital de doidos...

Mas ainda que se fizessem as festas;—onde

ha os hotéis para alojar famílias que queiram
viver luxuosamente; onde ha os casinos*, onde

ha os theatros para distrahir essa população
de passagem?... São Carlos, onde uma se-

nhora em toilette de soirèe e um homem que
veste uma casaca, correm todas as noi es o

risco de apanhar uma pneumonia.'!.. 
. E de-

pois! Que temos depois dessa geleira que se

chama São Carlos ? ... Os circos ?...

O que deveras me enfurece, á proporção

que me deleito com os meus passeios domin-

gueiros pelas margens do Tejo abaixo —é ver

como nós nem sequer sabemos tirar proveito

Ora de cada vez que penso 11'esta Lisboa

de que tanto gosto, e nas sommas fabulosas

que os governos andam gastando inutilmente

para a fortificar e pôl-a ao abrigo não sei de

que invasor imaginario e terrível—lembra-me

que melhor seria applicar essas ^sommas 
em

tornar Lisboa o que ella ainda nao é... cm a

tornar umáloijpiVd/.
Em vez de quartéis e fortes hotéis e thca-

tros.
Em vez de linhas estratégicas — 

parques e

avenidas.
Em vez de paradas e exercidos militares —

festas e mais festas.

Que á entrada do Tejo e na fronteira, se

mandassem pôr taboletas onde se lesse:

ALTO AQUI! ...

AQUI ESTÁ O PAIZ DA FELICIDADE!...

E como não sabemos produzir cousa algu-

ma, por esta somma de mandriice que tanto

nos distingue, saibamos ao menos produzir
bem-estar para obrigar o extrangeiro e princi-

palmente o ingle^, a vir aqui gastar os mi-

fir ' 
""
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hoes que nos rouba em Aínca.
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DO «1NTERMEZZ0», DE HEINE

A Ramalho Ortigão

Eram horas do chá. Em torno á mes.i,

A conversa cahira com presteza
N'um thema velho — o Amor.

Sentimentaes, as damas discutiam,

E os cavalheiros, plácidos, faziam

Esthetica, a primor.

Com syllabas medidas, gravemente,
Deve o Amor ser puríssimo, innocente —

O conselheiro diz,

E um ai! d'uma ironia convulsiva

Na conselheira mostra a imagem viva

De quem não é feliz.

Da pilavra apossando-se, em seguida,

O conego assevera, em voz sentida:
O Amor, sim, já se vê

Que, quando é sensual, destroe e mata —

E a donzella interroga timorata:
Mas... diga me: — 

porque ? —

A condessa exclamou com voz dolente :
O Amor ha de ser sempre, eternamente,

Uma doce paixão. 
—

E uma chavenà—em quanto i^o dizia —

Apresenta, com toda a cortezia

Ao vizinho barSo.

Mas havia, na mesa, um logar vago:

Faltava alli o teu celeste afago,

Minha adorada flôr!

Ah! se alli estivesses, saberias,

Por entre tão diversas theorias,

Dizer o que e o Amor! .

Joaquim de Araújo.
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tence ao museu de Drcsde, o que constitue o encanto e veta, que mais dc mil photospheros se venderam du-
o valor da pagina com que a Illustração brinda hoje os rante a estação calmos». Devemos acerescentar que es-

AS NOSSAS GRAVURAS
A OATHEDRAL DE S1ENNA

Um dos mais bellos monumentos dos primeiros tem-
pos d» renascença italiana foi ha pouco em grande partedestruído por um violento incêndio.

O fogo declarou-se na tarde de 17 de outubro. Foi
originado por uns operários imprudentes aue andavam
concertando a cobertura de zinco da cúpula.

Apenas se manifestou, o incêndio propagou-se com
extrema rapidez, activado por um vento violentíssimo.
Km poucos minutos a cup.ula estava toda a arder e o
fogo invadia os telhados próximos.Ape ar dos soccorros que acudiam de todas as terras
próximas, até du cidade tle Florença, a catastrophe não
pôde ser conjurada, e a cúpula desabou, arrastando
comsigo outras partes do edincio

A cathedral de Sienna, toda construída cm marmore
branco, côr de rosa e preto, è muito celebre pela ri-
queza da sua ornamentação. Os maravilhosos grajfitti
de Beccafumi, as madeiras do eôro, os altares com as
estatuas de Miguel Ângelo e de I lonatello, a livraria,
ornada de magníficos frescos do Pinturicchio e a col-
lecção d'antiphonario, são consideradas como as mais
preciosas jóias da arte toscana.

Felizmente, que todas estas maravilhas puderam ser
salvas, soffrendo apenas uma parte da architectura.

A cathedral havia sido restaurada ha pouco. Tem
que se começar de novo. E' apenas uma questão de
dinheiro. Da belleza do monumento dá uma perfeita
idéa a nossa excellente gravura.

PARIS.-OS NOVOS TRABALHOS DE
VIAÇÃO

A capital franceza está agora soffrendo uma trans-
formação completa, no que respeita a viação publica,
não só em trabalhos de viação propriamente ditos, mas
tambem por causa das installaçÕes definitivas de luz
electrica que são todas subterrâneas, assim como as te-
lephonicas e telegraphicas.

Uma das curiosidades de Paris é não se ver, ern toda
a cidade, um unico fio telegraphico. A municipalidade
não consente que se colloquem fios aéreos. Por esse
facto o telephono como o telegrapho são muito mais
caros em Paris, do que em qualquer outra ç ipital.

E quando é preciso lazer grandes instaílaçóes sub-
terraneas, o aspecto de certas ruas é como se vê na
nossa gravura, sendo de noite o momento mais in-
teressante para ver estes trabalhos, executados á luz
electrica, e que são. feitos com rapidez extraordinária,
sem prejudicarem demasiadamente a circulação das
ruas.

A nossa gravura representa uns trabalhos de viação,
em pleno faubourg Montmartre, a dois passos do bòttle-
rara, que mal se descobre ao fundo do desenho.

seus leitores.
Tnmhem o valor d'esta pagina excepcional está nn

gruvura, que è uma maravilha, uma obra-prima em toda
a. accepçao du palavra, e que valeu ao seu auctor, o
nosso collaborador M. Baudc, a medalha d'ouro na hn-
posição universal de Paris de 1880.

Nao conhecemos gravador que, sobre a madeira, te-
nha atlingido a mestria de M. Baudc Prova-o mais
uma vez a gravura de hoje, onde é conservado todo o
brilho, todo o vigor, toda a vida que animam o re-
trato do famoso pintor flamengo.

Se a nossa Wustraçâa tem publicado gravuras dignas
de serem encaixilhadus, esta e com certeza uma d'ellas.

Estamos certos de que vae ornar muita sala.
E assim continuará a Illustração, dando aos seus lei-

tores tudo quanto a arte moderna produzir e reprodu-
zir de mais bello e de mais nobre.

NOVIDADES PARISENSES. — O kovo Casi-
no du Paris.

O novo Casino de Paris é mais uma encantadora casa
de espectaculos, como ha nas grandes capitães e e pe-
cialmente na capital franceza, onde ha de tudo —thea-
tro, concerto, caíé-concerto,promenoir, circo, café, sa-
Ias de tiro, etc. O novo Casino de Paris, installado no
antigo Skatittg) n'uni vasto local com entrada pela rue
Hlauche e rue Clichy, é uma casa de espectaculos no
gênero das Folies-HergéreS) mas reunindo.tudo quanto
a riqueza e a phantaeía podem imaginar.

Custou a bagatella de 5 milhões de francos ou sejam
900 contos de reis em boa moeda portugueza.A nossa gravura representa o grande hall do Casino,
que é ao mesmo tempo sala para gymnastas, concertos,
fogos d'artificio pela electricidade, promenoir e café.

D'este hall passa-se para o theatro, elegantíssimo, ten-
do todos os aperfeiçoamentos das ultimas installaçÕes
scenicas. Aqui na bailados, café-concerto, etc.

0 novo Casino foi inaugurado nos últimos dias de ou •
tubro findo. A acçao do bailado na noite da inaugura-
ção, passava-se na corte de Portugal (!) em pleno século
xvii. Escusado é dizer que se tratava de um Portugal
de opera-comica, com as margens do Tejo lembrando a
vista que se descobre quando se passa pela ponte do
caminho de ferro, para além da Barquinha, a caminho
de Castello de Vide.

0 novo Casino é hoje o reidef vous da moda. A nossa
gravura dá uma perfeita idéa da sumptuosidade da ins-
tallação e ornamentação do hall.

Gravuras obtidas por meio do photosphero

A grande distracção da moda é sem duvida a photo-
graphia. Em todas as estações balneares de França só
se viam este anno os amadores, de objectivas em pu-nho.

O suecesso photographico coube a um apparelho mi-
nusculo, um verdadeiro bijou, pesando apenas 3oo gram-mas e podendo-se dissimular nas mãos. Dá clichês rela-
tivamente grandes, como se vê pelas nossas reproduc-
ções, medindo 8 centímetros sobre 9. Ha egualmente

te aparelho não é um brinquedo, mus um instrumento de

VIOTORCEN SARDOU
NO SEU GABINETE DE TRABALHO

Sardou tem sido ultimamente a personagem littera-
ria na ordem do dia, a propósito da sua nova peça Cléo-

atre, esplendidamente representada em Paris,na Porte ¦
Saint-Martin pela grande Sarah Bernhardt.

As suas peças são tão conhecidas em Portugal como
em França, e a individualidade de Sardou tanto inferes-
sa e apaixona as platéas francezas, como as portugue-
zas.

São aos centos, os apaixonados de ardou em Por-
tugal. E' a esses que a Illustração offerece um Sardou
intimo, um Sardou sentado á banca no seu sumptuoso
gabinete de trabalho.

Sardou possue tres casas: — uma em Paris, outra de
campo em Marly, outra em Nice.

A nossa gravura representa-o no seu gabinete dc Pa-
ris, na rua do General Foy, próximo do boulevard Ma-
lesherbes.

Em Paris só passa o tenpo necessário para se oceu-
par dos ensaios das peças e dos seus trabalhos na Aca-
demia franceza. A maior parte do anno passa-o na sua
bella propriedade de Marly, nas margens do Sena. E'-
ahi que o auctor dramático mais trabalha. Em Nice só
passa os rigores do inverno, para tratar da sua saude.

bellasartes
Retrato de rembrandt

Não é só o facto de ser uma reproducção do famoso
retrato de Rembrandt pintado pelo próprio, e que per-

lii
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precisão, seriamente estudado na Eschola de guerra e
adoptadò por muitos officiaes do exercito-

O manejo do instrumento é dns mais simples. O obje-
divo está sempre ajustado; só ha que escolher o as-
sumpto e carregar n'uma mola Está concluída a ope-
ração. Os clichês são d'uma finura extaordinaria. ¦ O
apparelho que não der bom resultado, é logo trocado.
Os preços dos dois modelos são de u3 e i5o francos,
completos com tres chassis duplos.

Eis as indicações que podemos dar. De resto, podem
pedir mais amplas á Compagnie Française de Pho-
tographie 7, rue Solferino^ Paris, que manda gratuita-
mente prospectos e provas photographiras.

um segundo modelo medindo 9 sobre"¦>. Julgamos in-
teressante falar aos nossos leitores n'este curioso
apparelho em prata oxydada, que tem por nome o Pho- ¦
tosphére^ e sobre o qual nos tem sido pedidos muitos
esclarecimentos..

Sabemos pela Compagnie Française deThotographie,
j, rue Solferino, Paris— qae é a proprietária dos bre-

A ARTE E A INDUSTRIA

O 

EXAME dos produetos da industria
contemporânea revela, com uma des-
consoladora evidencia um ponto de vis-

ta exclusivamente prático, material, utilitário,
na concepção da obra industrial.

Quando muito, ha, nos produetos caros,
uma sobreposição d'arte, — ao contrario do
que se dava nas grandes épochas artísticas,—
na Grécia ou no Renascimento,—em que
na própria essência de todo o trabalho indus-
trial [entrava fundamentalmente, um alto e
delicado espirito artístico.

Tornou-se, portanto, accidenfal, o que era
intimo e constante. Um vaso grÇgo, por exem-
pio, seria indiscutivelmente bello, pela pureza
da sua forma, pela sua harmonia, e pelo seu
caracter, embora fôsse destituído de qualquer
espécie dc ornamentação.

A industria moderna, exercida nas gran-
des officinas, onde a machina e o trabalho
collectivo annullam o indivíduo como factor
exclusivo, responsável e consciente,—não tem
de modo nenhum o caracter livre, pessoal,
de verdadeira arte que elevava o trabalho na
antigüidade, na edade-média e na Renascen-
ça,^c o tornava um poderoso elemento educa-
tivo de quem o exercia, uma oijigem de mais
delicada orientação para todo q ser de quem
o praticava. 1

ria sua casa de trabalho, atormentado só
por uma fina exigência de perfeição, o ope-
rario-artista d'esses luminosos séculos trabalha-
va amorosamentej-eom a salvadora despreoc-
cupação de tempo e de custo d'um vèrdadei-
ro artista, o produeto que devia em muitos
casos, assignar, e quasi sempre entregar a



PARIS PITTORESCO. — Os novos trabalhos dk-yuçáo.
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Celebridades parisienses.—.; Victo Rien Sardou no seu gabinete de trabalho.
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um determinado comprador, que lli'o en-
commendara.

Hoje trabalhando para o consumidor ano-
nymo que se chama — o publico, procurando a
todo o transe vencer a aspera batalha da con-
correncia, o industrial,—apagada a sua perso-
nalidade em face da inconsciencia da machi-
na, e da divisão do trabalho por uma exten-
sa hierarchia de operários. — está sem duvida,
notavelmente distanciado do artista, com quem
o seu antecessor se confundia quasi.

No producto contemporâneo pode estar a
fôrça muscular, a aptidão especialista, a ca-

paridade administrativa, o capital, victoria da
mechanica. Não está, porém, em rejhi, a pai-
pitação d uma sensibilidade, a emoção commu-
nicativa e sincera d'um artista,—nó mais vas-
to significado d'esta palavra. A marca da fa-
beiça substituiu a assignatura do auetor; um
registo official, e não a própria essencia do
artista, honradamente, convictamente realisada
na sua obra, torna o 

producto 
inconfundível,

garante a sua legitimidade.
Poder-se-ha, comtudo, no regimen de agora,

apesar da machina e do trabalho collectivo,
impessoal, rasgar á industria,— não a desnatu-
rando, — um campo mais largo, uma esphera
d'acção mais, ampla, uma influencia mais pro-
fynda e salutar, do que a estricta satisfação das
exigencias materiaes, a que o trabalho industrial
tem particularmente de responder ? Creio que
sim.

E como prova, em logar de uma serie de
raciocínios, um só exemplo, — e de casa.

*
* #

A olaria, tão característica, das Caldas da
Rainha, decliniíra notavelmente nos últimos
annos. Apenas o brilho do vidrado, se pode-
ria n'e|la admirar.

Os processos technicos haviam-se tornado
imperfeitos: — desapparecêra o rigor geome-
tricô, a ponto de não ser fácil encontrar um

prato rigorosamente circular ou uma vasilha
cujo eixo não fôsse mais ou menos oblíquo; o
desenho era, quasi sempre, d'uma ingenuidade

que fazia sorrir, e a côr denunciava, em re-

gra, como a forma, um amavel intento de na-
turalismo, em briga desegual com o poder de
execução.

Aqui tenho eu um pequeno prato verde,
dentado, cheio de nozes que, pela côr, mais

parecem nesperas, e que teem, na sua dispo-
sição, verdadeiros prodígios de equilíbrio.

Um dia, Raphael Bordallo decidiu-se a
aproveitar os excellentes barros de Leiria; a
notável aptidão, que, através da mais completa
ausência de ensino profissional, era evidente
no oleiro caldense; o genero cerâmico desde
muito implantado nas Caldas, e modificado

pelas condições especiaes do logar; e ainda
os preciosos recursos decorativos cjue a natu-
reza e a vida nacional e a tradiçao anistiei!
do paiz, — tão evidente nas pequenas industrias
e nas industrias caseiras,—enectivamente en-
cerram,

Foi, não direi uma transformação, —o 
que

seria inexacto, —mas um progresso brilhan-
tissimo, e profundamente consolador.

Tudo, na velha olaria das Caldas, se tor-
nou correcto, gracioso, decorativo, não per-
dendo, comtudo, o seu caracter, a sua physio-
nomia, e adquirindo, pelo contrario, um cunho
nacional mais vigorosamente accentuado.

As formas das vasilhas multiplicam-se, en-
riquecem-se com alguns typos de notável pu-
reza, pela contribuição das diversas províncias;
os motivos ornamentaes tornam se variadissi-
mos pela observação amorosa e commovida
da natureza; pelo exame de quanto ha pitto-
resco, decorativo, na flora, na fauna, nos
utensílios domésticos e agrícolas das diversas
regiões do paiz; pelo conhecimento, em fim,

de todos os recursos ornamentaes, que a vida

portugueza, na sua manifestação mais espon-

tanea, mais genuína, pode oíferecer.
E logo nos apparecem, tentadoras, as for-

mosas talhas onde brilham as folhas coriaceas
das magnolias, ou girasoes põem ridentemente

a sua nota alegre, de bonhomia, trazendo ao

pensamento um canteiro de jardim, á antiga,

com os seus buxos tosquiados em figuras geo-
métricas, e as notas sanguinolentas dos era-
veiros.

Surgem, captivantes, as mais lindas vasi-
lhas, de origem grega, etrusca ou moirisca,
valiosas como documentos ethnographicos,
apreciaveis como provas 

de que nada ha abso-
lutamente, essencialmente novo.

Encantam-nos os pratos decorativos no ge-
nero de Palissy, com uma prodigiosa varieaa-
de de ornamentações, e com toda a minudente
e delicada execução naturalistica das rusti-

quêsJigulines do grande artista da Renascença.
A comparação é na verdade frisante, lumi-

nosa, concludente.

Quando, extineto o impulso artistico primi-
tivo, a olaria das Caldas ia degenerando,—
revive, brilhantemente, pela dupla influencia
redemptora da arte e da tradição.

Tem decerto muito de 
pessoal, 

e portanto
de intransmissivel, de epnemero, — importa
confessar, — a obra de Raphael Bordallo, no
tocante á olaria das Caldas. Ha peças que
denunciam logo, pela fina e mordente inten-
cão critica, o poderoso caricaturista do Anto-
nio Maria. Dynastias de artistas, como as
constituíam os architectos medievaes, não são

para o nosso tempo, dispersivo, individualista.
Creio, todavia, que não será inteiraménte

perdido para o futuro o vigoroso esforço de
Bordallo Pinheiro, e acredito, pelo contrario,

que não constituirá um parentnese tão curto
como a existencia do artista, a renovação que,
pelas suas excepcionaes qualidades de deco-
rador, Raphael conseguiu produzir na deca-
dente olaria das Caldas. O que é indispensa-
vel no operário, para não ser insensível a es
sa alta e repercussiva influencia artística, é a

preparação dada pelo estudo do desenho ele-
mentar, nas suas applicações á industria.

*
* *

Não é, portanto, um facto privativo do passa-
do, que devamos recordar com inteira saudade,
— como se fora irrealisavel, hoje, — a intima
alliança do trabalho industrial e do espirito
artistico,— tão própria, realmente, para man-
ter viva na abatida alma contemporânea, (que
vae atravessando uma crise tão singularmen-
te dolorosa e tragica) uma delicada impressio-
nabilidade ás desinteressadas emoções da Ar-
te, e aquelle benefico desejo de perfeição que
algumas philosophias tiveram, outr'orá, como
a pungente reminiscencia ineffavel d'um habi-
tat mais perfeito.

Por outra parte, quando a existencia nacio-
nal está, como agora, ameaçada, importa,
mais do que nunca, reatar a nossa esquecida
tradição artística, ha tanto Quebrada, e, com-
tudo, tão gloriosamente assignalada, tão con-
soladoramente evidente, no século áureo em

que, pelos feitos admiraveis e decisivos do
nosso aventuroso espirito navegador, determi-
námos o caracter e a directriz da civilisação
moderna, e, concorrentemente, soubemos fim-
dir, n'um typo característico, as influencias
extranhas da pintura, da architectura e da ou-
rivesaria.

Tres ou quatro industrias, tão delicada-
mente espiritualisadas pela arte, e, ao mesmo
tempo, tao enternecedoramente embebidas da
nossa tradição, do espirito nacional, como a
louça de Bordallo Pinheiro, — e esta desventu-
rosa patria amada havia de triumphar de to-
das as machjnações políticas destruetivas da

sua autonomia e da sua integridade, havia de

levantar-se incombativelmente forte, essencial-

mente livre, definitivamente victoriosa.

A mais levantada e redemptora das politi-
cas seria decerto aquella aue se dirigisse á

reconstituição do ensino publico, e, especial-

mente, á educação das faculdades estheticas,

de modo que a obra d'arte conseguisse des-

pertar em muitos espíritos um reconhecido

enternecimento, uma calorosa sympathia, um

auxilio devotado.
Só a cultura intellectual pode equilibrar

uma nação no meio das vicissitudes da po-
litica; só" a superioridade das idéas pode asse-

gurar-lhe a autonomia; e só a Arte consegue

eternisar civilisações e homens.

Outubro de 1890.
José Pessanha.
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A DOR

A ARTHUR DE AZEVEDO

. a grande dflr sem fim de amal-a..
I-nz Delfino.

Esta eviterna dôr que me acommette
E me transfixa o dolorido peito,
Como agudo e finíssimo estylete,

Já não me torna o rosto contrafeito,
Não me carrega e fecha o sobrecenho,
Nem me põe ferro e procelloso o aspeito.

Conto-a ha muito entre os hábitos que tenho,
Pois nenhum bem contra ella me soccorre,
E para a destruir falta-me o engenho.

Cresce dentro de mim, augmenta e morre
Para tornar a renascer! Parece
A noite, que, ao findar o dia, corre

O véo largo, que os mundos escurece,
No Armamento, e, mal reponta a aurora,
Vae-se, fugindo ao sol que resplandece!

A minha voz em queixas não deplora
Já hoje, emfim, a dôr, a dôr que é fonte
Do mal passado e d'este mal de agora!

Toda em mim sé concentra! No horisohte
Se, ás vezes, cravo o olhar embaciado,
Ella arrebenta em lagrimas esponte.

E' que me surge o límpido passado,
De verdes palmas, de festões de flores
E pedrarias fúlgidas ornado.

Bandos de cherubins encantadores,
Alados e em phalanges revoando,
A' virgem dos meus cândidos amores

Vão a loira cabeça coroando
De virginaes grinaldas preciosas,
E celestes canções psalmodiando.

A profusão dos lírios e das rosas
Desprende e evola o doce thymiama,
Arorçando as paragens luminosas!
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O firmamento em púrpuras se inflamma
Ao redor d'estc quadro extranho e lindo,
Que só cu vejo, o sobre mim derrama,

Náo o contentamento grande c inundo
Que sempre vem da luz, mas a tristeza,
A que ora vnu correndo, ora fugindo!

Infortúnio da nossa natureza!
Desejamos um bem que nos arrasta
E é motivo de males com certeza,

E quando o possuímos, a nefasta
Condição da nossa alma o afugenta,
Desejando outro bem, bem de outra custa!

Assim, descravo a vista lenta, lenta,
Volvendo-a á sombra do presente escuro,
Mergulhando-a na treva lutulenta.

Depois nem fito os olhos no futuro:
Tolhe-me o medo dc que acaso aviste
Do meu ideal o templo mal seguro.

Punge-me a dôr de novo, e triste, e triste,
Já não sei o que eu quero, e o que eu almejo,
Se o que eu almejo e quero—não existe!

Perto ou longe de mim mais nada vejo;
Esvahiu-se de todo a longa fila
Das antigas visões do meu desejo!

Só me oecupa esta dôr, que me anniquila
E mata, como se um veneno fosse;
Que me enlacrima a lúcida pupilla
E me consola ao mesmo tempo! Doce
E amarga! Mel e fei! Escuridade
E luz! — E' tal a dôr que assim me trouxe

Esta tristeza negra, esta anciedade,
Que ora me dá sorrisos de sarcasmo
E ora prantos e maguas de saudade.

O desânimo seja, o enthusiasmo
Seja, seja a loucura enfebrecida,
Ou seja a lucidez, ou seja o pasmo;
Tudo vem d'esta dôr, cm mim nascida
De uma recordação,—que é minha sorte,
Porque esta dôr é toda a minha vida!

Porque esta dôr é toda a minha morte!

FlLIKTO d'A[.MEIDA.

E, 110 emtanto, Joãozinho não é grotesco:sob aquelle exterior desengraçado adivinha-se
um ente affectuoso e bom, a quem a zomba-
ria e a compaixão teem feito concentrar com-
sigo mesmo, mas cujo maior desejo é encon-
trar alguém a quem se dedique.

E' um d'esses desherdados da natureza, per-ante os quaes nos sentimos cheios de ternu-
ra, e a quem quereríamos amar para lhes fa-
zer esquecer um pouco a amargura da sua si-
tuação.

Joáozinho tem soffrido muito com essa cu-
riosidade e como que desdenhosa compaixão
dc que o teem rodeado sempre, e muitas ve-
zes é acommettido de súbitas tristezas ao
contemplar a felicidade dos outros.

Por mais de uma vez lhe tem pesado o seu
papel passivo, e por mais de uma vez tam-
bem tem erguido a rachitica estatura como
para se desembaraçar d'essa corcova que o
aponta ao riso Ergue então a cabeça n'um
arde desafio, e pergunta asi próprio por quenão haverá compensação as suas misérias;
por que será que os'outros caminham de
fronte levantada e olhar scintillante e alegre, e
elle vae cosido com as paredes e de olhos no
chão.

Essa exaltação momentânea cessava por si
mesma, e á noite, voltando a casa, abraçava-
se, chorando á mãe, que pensava inquieta
em que maldade poderiam ter feito ao seu
Joãozinho

TSARINE PODI arroz russo
itfherênt», lvtr.ta_.t_, lnrMr$t
PMI-MOl POB VIO&ST

E eis que, de repente, um raio de sol foi
reanimar aquella existência de ereança.

João já não tem esses ares desolados quelhe emmagreciam o rosto intelligente, e cia-
rões d'alegria indizivel substituem nos seus
olhos a expressão de susto com que elle fita-
va os traseuntes.

E' que tambem elle é feliz.
Perto da casa onde mora, foram installar-sc

duas pessoas — mãe e filha. A mãe trabalha
em costura e a filha confecciona flores artifi-
ciaes. E' alva e gentil a floristazinba; tem
grandes olhos negros, cabellos louros frisados
na testa e um sorriso travesso, que lhe faz
umas adoráveis covinhas nas faces.

Tornaram-se logo amigas as duas creanças.
Dotada d'essa sensibilidade que todas as

mulheres possuem, qualquer que seja a sua
edade, Renata comprehendeu que havia uma
boa acção a fazer, e com requintada delica-
deza dedicou-se a consolar aquelle coração
que soffre, a fazer esquecer a Joãozinho os
seus pesares e a sua enfermidade.

Elle, que nunca fora acariciado senão porsua mãe, abandona-se aquella ternura suave-
mente embriagante e que até alli desconhecia.
E todas as noites, á luz discreta do candieiro,
ha palestras encantadoras,e tagarellices inter-
minaveis, emquanto Renata vae rápida e ha-
bilmente fabricando as flores que se lhe asse,-,
melham pela frescura que apparentam.

As rosas, os cravos, as papoilas que se aceu-
mulam aos molhos sobre a mesa casam com

«os seus matizes n'uma alegria primaveral: e
esta florescência factícia nascida dos dedos de
Renata parece a Joãozinho mil vezes preferi-_. vel á que se expande em pleno sol.

E 

PEQUENO, magro, e o seu corpo de Aquelle infeliz, por tanto tempo sequioso
ereança enfezada e doentia perde-se quasi das alegrias do mundo achou n'este amor ines-
nas dobras do fato. perado uma d'essas compensações que em-

Joãozinho é corcunda; esmaga-o uma enor- briagam e fazem esquecer todos òs soffrimen-
me gibosidade, curvando-lhe cruelmente a tos.
espinha. Que lhe importa agora a indifferença dos

O seu rosto pallido, illuminado por dois mais ? Lá está o sorriso de Renata para o
olhos azues, tristes e meigos, tem a forma reconfortar e consolar,
alongada peculiar ás phisyonomias dos enfer- E João foi-se dJxando embriagar cada vez
mos; quando caminha, vae cosido com as mais, por aquella grande alegria de ser ama-
paredes, e no seu olhar ha uma expressão do. A felicidade feio passar por uma espécie
assustadiça que ainda mais lhe accentua a pe- de transformação, e ninguém certamente las-
quenez e a deformidade. timava agora aquelle corcundinha que segue

JOÃOZINHO

tão alegremente o seu caminho, e parece en-
grandecido pelo amor.

Joáozinho ia morrendo.
Uma noite, Renata, mais alegre ainda quc

de costume, disse-lhe, extendcndo-lhe a mão.
Tenho uma boa noticia a dar-te, Joãozi-

nho; caso-mc d'aqui a tres semanas.
E como elle se ficasse, estúpido, anniquila-

do, parecendo não comprehender, a rapari-
guita, absorvida no seu júbilo e esquecendo
o seu papel de anjo consolador, continuou le-
vianamente:

Nunca tc tinha falado n'isto, porque ain-
da não era coisa decidida; mas agora está*
combinado. O meu noivo conseguiu vencer a
opposição da familia d'elle, que me achava
muito pobre e chega amanhã. Casar-nos-he-
mos assim que os papeis estiverem promptos.

E continuou a papaguear, muito contente
por poder contar a sua felicidade a alguém ;
mas, de súbito, calou-se.

João empallidecera horrivelmente e balbu-
ciava a custo, em voz estrangulada :

Ah! Casas-te!...
Ella comprehendeu então quanto o infeliz

a amava e começou tambem a oalbuciar, sem
saber o que dissesse. ,

Depois, João concentrou todas as suas fôr-
ças para murmurar em voz quasi impercepti-
vel:

E' verdade, tu não podias querer-me.
E vendo-o soffrer, com os olhos rasos de

lagrimas, Renata tomou-lhe a cabeça entre as
mãos e disse-lhe:

Sou e serei sempre muito tua amiga, João-
zinho, mas tu bem comprehendes que nós
não podíamos casar um com o outro; seria
impossivel.

Porque ?—perguntou elle, sempre domi-
nado pela sua idéa fixa.

Em primeiro logar, porque eu já estava
pedida; e depois... porque tu serias muito
pequeno para mim, ou antes, — acerescentou
ella vivamente procurando sorrir — eu seria
muito alta para ti.

E, durante tres semanas, João, fulminado
pela febre cerebral, tem-se debatido em pesa-
delos horríveis.

O mármore do fogão está cheio de frascos
de todos os tamanhos e feitios que espalham
pelo aposento um acre odor a pharmacia.

Desde o começo da doença a pobre mãe
ainda não descançou e os seus olhos secca-
ram de tanto que chorou durante as longas
vigílias, ao pé cio leito do seu Joãozinho.

IÍ' que esteve realmente em perigo o po-brezinho, e o doutor, que lhe fazia duas visi-
tas^diarias, muitas vezes abanou a cabeça ao
retirar-se.

Mas foi-se o perigo; João está salvo. Esta
manhã abriu os olhos mortiços e ficou-se iner-
te, feliz de se sentir renascer.

Pela janella aberta entram aromas delicio-
sos de flores e de verdura; nas arvores car-
regadas de folhas, a passarada pipilante pa-
rece cantar a volta da primavera.

Depois um repique de sjnos atrôa alegre-
mente os ares e João, applicando o ouvido,
recorda-se vagamente e procura reconstituir a
scena cruel que o arremessou ao leito.

E, n'uma voz débil como um sopro, per- s
gunta !¦'¦"¦

Minha mãe, ha quanto tempo estou eu
doente ?

¦—Ha tres semanas, filho...
Tres semanas... E'isso.

Ao lembrar-se das suas iliusões. brusca-
mente derruidas como um castello de cartas,
acode-lhe um soluço á garganta, cinge-se contra
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loilcttcs. Quanto ao chapéo, guarda-
sc o chapéo alto, de seda ; o chapéo
baixo, mollc ou duro, só se uso no
campo.

Ainda ha muito pouco tempo, as
senhoras não caçavam : o numero das
Dianas era muito restricto. Seria
por sensibilidade, ou simplesmente
porque não era moda ? Não sei. O que
é certo, é que hoje cm dia todas as
senhoras ca çam.

As senhoras que vão á caça podem
dividir-se em duas cathegorias.Temos
cm primeiro lugar aquellas para quem
este passatempo é apenas um pretexto
para passeio e distracção. Para estas,
o que deve guial-as na escolha d'um
costume, é o gênero da sua belleza.
Encontrarão graciosas phantasias nas
creaçóes do theatro, nas phantasias
de caça que inventam as actrízes dc
Paris. Pouco praticas, mas encanta-
doras.

As de segunda cathegoria, as ver-
. dadeiras, as sérias, as que caçam por

caçar, teem outras preoccupaçóes
com asua toilette. Não a coquetterie,
mas a commodidade, eis o que pro-
curam sempre na escolha d'um cos-
tume de caça. Assim, por exemplo,
usam sem hesitar a calça de zuavo, a
única absolutamente pratica, e a pe-
quena blusa dc zuavo com pregas.

As saias, para as senhoras que não

A MODA PARISIENSE

Na minha ultima chronica, a proposito do h:n>-
teiinis, fallava-lhes do interesse que estão tendo no
mundo feminino os exercícios do corpo.

Na nossa epocha, entre estes, a cquitação faz
parte da mais cuidada educação.

Uma dama elegante, cansada do chapéo alto,
como complemento obrigatorio da toilette para ca-
vallaria, teve a idéia de adoptar o grande chapéo
desabado, á Rubens, adornado de longas plumas
frisadas cahindo para o pescoço. Era encantador,
mas impossível de se usar. Em primeiro lugar, este
adorno tornava ridículo o fato amazona simples e
lizo, tal como o usamos hoje. Este chapéo emplu-
mado, não podia harmonisar-se senão com os ricos
costumes do século XVI ou XVII, tecidos de vellu-
do ou de brocado, guarnecidos de ouro e de ren-
das, com um grande collarinho Anna d'Austria, ou
com uma gargantilha Henrique II. Mas o nosso se-
culo tão pratico, não comporta estas sumptuosida-
des á'outras eras.

Pobres fatos entrevistos n'um sonho, voltae para
o esquecimento ! Conservemos, até nova ordem, as
amazonas taes quaes são actualmente, isto é, sim-¦ples^ lisas e curtas, com um corpete genero _d'al-
fayate, ou, durante os dias de inverno, com o ca-
saco deloutraou o dolman de artilheiro, e que uma
ligeira modificação adapta tão facilmente ás nossas

podem conformar-se com o costume masculino,
são curtas e caem direitas.

A blusa, muito comprida, amplae com pregas,
dissimula egualmente as fôrmas. Para a cabeça,
usase o chapéo tyrolez de feltro, ou o chapéo
molle de velludo.

Já appareceram algumas novidades, e as pari-
sienses começam a impor as grandes modas para
o inverno de 90-91. Vamos dar algumas indica-
çÓes.

A jaquette faz-se muito comprida e as abas pu-
chadas para a frente, com muitos bordados e
soutaches.
„ Peliça de pelerine, collarinho Medicis, e para-
mentos de astrakan.

Redingote de sêda, abas puchadas, golla e para-
. mentos de pelles. Pelliça de velludo azul guarne- -

cida de passamantaria e marta zibelina; este cos-
tume é elegantíssimo.

Os tecidos na moda são, além do panno, que
faz furor e que se ha de trazer por toda a parte, na
rua e até no baile : o velludo pekim, e as lãas ru-
gosas para saias de pouca toilette.

A moda continua a ser simples nas suas formas,
mas muito complicada nas guarnições e enfeites.

Uma nova pelle apparece no horisonte : o castor
branco.: E por hoje mais nenhuma explicação. Esperemos
pelo fim de novembro e primeira quinzena de
dezembro, para ver com que nos deslumbram.as
parisienses  -

Maria de Camors.

A MODA PARISIENSE EM OUTUBRO E NOVEMBRO DE 1890.
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a mãe, como se quizesse refugiar-se n'aquella
ternura a toda a prova, e murmura:

Ha de amar-mc sempre muito, sim, mi-
nhu mãe ?

E emquanto a pobre mulher chora, cobriu-
do-o de beijos, elle continua, também lavado
cm pranto:

K nunca me achará muito pequeno pois

Ao longe, os sinos continuam rcpicando
11'una expansão de alegria c d'esperança; e

aquelle repique parece ao Joãozinho um do-

bre de finados no funeral do seu bello sonho,

qtie se extinguiu para sempre.

FfcUX ÜAIIOHIT.

f PJUDRE DENTIFRICE \
II DU DOCTEUH ^11

|® JOHN EVANS ®)1

^ 41, Avenue de I'OpSra JM

PA1ZAGEM NOCTURNA

Tinha cabido a noite em volta da abbadia,

Negra, silenciosa e cheia de tristeza.

Calaram-se de ha muito o melro e a cotovia;

Começava a cantar o mocho na devtza.

Abriam-se na sombra os cálices das flores,

Urnas a trasbordar de essencias perfumadas,
E a aragem, ao passar, enchia de rumores

Os largos miiharaes murmuros de levadas.

Chegava-nos de longe o aroma dos pinhaes
Junto com o soluço abafado das aguas,

Que vinham marulhando entre os cannaviaes

Como o longo desfiar de um rosário de maguas.

Ouviam-se gemer brandamente as guitarras
Em longas vibrações cheias de doce encanto;

E no meio da noite os ralos e as cigarras

Lançar ao desafio o seu eterno canto.

Então surgiu a lua ao fundo do horisonte,

Derramando em silencio as ondas do luar

Sobre as flores do campo e os abátos do monte,

Como um vasto lençol de luz crepuscular;

Mas não era o luar nevado e scintillante •

Que envia a lua cheia á terra adormecida,

Branco alumínio fluido, ou pó de diamante,

Eburneo e casto véo de opala diluida.

Era um pobre luar, tristonho e desmaiado,

Cheio de pallidez, sem brilho, macilento...

E a lua parecia 
um topazio engastado

No azul de uma saphira—o azul do Armamento.

Amadeu Pinto.

NOTAS A LÁPIS

S3S3

PASCAL 

é um Hamlet atormentado e

sombrio, tendo por Ophelia a Verdade,

perturbadora noiva enigmatica, a quem
elle, faminto de beijos e tremulo de escrupu-

los, balbuciava hesitando: — «Faze-te monja,

faze-temonja!...»
*

Um dia esse grande mergulhador do infini-

to accendeu a sua lanterna, tomou-a na mao,

c, erecto e pullido, a fronte audaz e o olhar

rutilante, baixou ao Abysmo.
Mais rápido que um raio, desceu, desceu,

desceu vertiginosamente, — épico e soberbo !
—turbilhões monstruosos e convulsos de espi-
raes ululantes. Sem medo e sem pavor, o olhar

altivo e a lanterna na mão, através de phos-

phorescencias de meteoros, de brazeiros de

soes e de estampidos de globos, elle descia

triumphal, descia orgulhoso, descia heroico, co-

mo um anjo rebelde- As caudas chammejan-
tes dos cometas crestavam-lhe de quando em

quando os cabellos esparsos, ou uma lufada

tragica de ciclone sacuaia-lhe de chofre a lan-
terna oscillante. Embora! Bello como Prome-

theu, marmoreo como D. João, elle ia descen-
do, descendo, descendo, e aos areaes resplan»
decentes de mundos portentosos e feericos,
cor de rubis, de topasios, de esmeraldas, de

saphiras, de pérolas ou de carbunculos, sue-

cediam-se, já vastidões de treva e de silencio

como que steppes de Morte, charnecas de

Eternidade, baldios de Infinito, já immensos

espaços immoveis e lunares, banhados de uma

doce claridade leitosa, esvahida e fixa, sideral
e dormente. De quando em quando, n'um
mar morto de sombra encontrava archipela-

gos de nebulosas, cardumes agglomerados de

embryões de planetas, de ovulos de soes, de

milhares de mundos.
Já a lanterna lhe bamboleava no braço e já

um suor frio, um suor de angustia, lhe escor-
ria da fronte. Mas no emtanto, perplexo e livi-

do, continuava descendo. E quanto mais des-

cia, mais o abysmo augmentava. A pyrote-
chnica deslumbradora das estrellas cegara o

quasi, os ouvidos zumbiam lhe oppresso e

desegual. Anciado e trêmulo queria retroceder,
volver atraz, sahir d'aquelle poço caliginoso e
rutilante, que não tinna termo, que não tinha

fundo Mas os olhos cerravam-se lhe vidrados,

e do braço inerte pendia-lhe a lanterna, bru-
xuleante e purpurea, como uma lagrima san-

grenta. E, automato sinistro, aguia moribun-

da, descia sempre, descia sempre, em círculos
estonteados e subterrâneos.

Súbito uma ventania de.morte, como uma
aza enorme de morcego, enregelada e negra,
apagou lhe a lanterna. Soltou um grito, cerrou
os olhos, e inconsciente e exanime, branco
como um sudario, continuou a cahir, a cahir
no abysmo eterno.

Á borda do abysmo appareceu então uma
velha giganta, magra e cadaverica, misto de
Macbeth e de feiticeira, os cabellos brancos,
raros e curtos, coroados de helleboro, o gesto
torcionario, o olhar vagabundo, e um rictus
infame, de carnaval demoníaco, na bôcca quasi
apodrecida de caveira. Debruçou se, mergu-
lhou no abysmo o braço interminável e des-
carnado, e com a mão ganchosa, de harpia e
de esqueleto, agarrou pelos cabellos o corpo
exan^ue do metaphysico, puxou-o acima, e
depois de o fitar um instante, sempre com o
mesmo rictus macabro, atirou com elle indif-
ferentemente para a banda, como um polichi-
nello que se partiu, um triste manequim que
se desarticulou. E depois foi se embora ás

gargalhadas, a rir muito, a rir, a rir, a rir...
Chamava-se a Loucura, esse demonio d'essa

velha.

*
* #

Foi então que alli chegou Voltaire. Pôz-se
a olhar tranquillamente para o abysmo, com
uma curiosidade aguda e perspicaz.

Atirou-lhe uma pedra. 
Ficou á escuta meia

hora, e, não a sentindo cahir, observou:
E' muito fundo!

Metteu lhe a mão. Tirou-a gelada, ponde-
rando:

E' muito frio!

Em seguida, de lunetano ôlho, deu um pas-
seio de quasi um século á roda do abysmo in*

finito, assobiando sempre.

De quando em quando, para se distrahir,

cuspinhava-lhe dentro!
GuEiUU Junqjeiko.

"fcocien

[HYGIÉNIQUE

IOLEO OPHYR, Cheiros cxfraflnos
I Para a contorvação e a felina doa Cabellot

VINAGRE DE TOUC AOOR .Usinado,
I , Anlleoptlco. Tônico e Sanitarlo
| PÓ DENTIFRICIO. Saiiiln tia llneu,

O unlco quo branquata e conserva 0$ Otnlet

THEATROS

£33

A 

SEGUIR á queda da Lucta pela vida, a empre-
sa do theatro de D. Mari.i levou á scena uma

peça allcmã, de Blumenthal. Os Penedos do In-

ferno se chama essa comedia que os srs.^Mou-
ra Cabral e Freitas Bra_co verteram da traducção ita-
íiana para a nossa lingua.

Foi a 20 que subiu á scena esta comedia. Exact i-
mente quando mais accesa ia a guerra enire os que
pleiteiam foros de artistas no theatro, e os que, pela en-
vergadura muscular e pelos exercícios de destreza, ar-
tistas se consideram nos.circos onde fazem carreira...
financeira.

Cahiu redondamente.
Não pareça a alguém que a quem escreve estas li-

nhas haja sido de agrado o ver nas platéas dos thea-
tros tres ou qua ro doentes do fígado, e um ou dois
vencidos da vida. Tal não suecedeu, nem, com a ajuda
do Deus Poderoso, virá a succeder. Simplesmente, cor-
rendo os theatros da illuslre cidade de Ulysses ede

granito (em cabeças), senti uma impressão única e foi

que as empresas dos Coliseus sabem do seu officio.
Deante d'esta conclusão, a que não ha fazer sophisticas
contraprovas, desvaneceu-se em meu espirito qualquer
sombra de duvida ou apprehensão sobre a causa da
debandada dos freqüentadores de D. Maria, Trindade,
Gymnasio e Rua dos Condes.

Ha um publico para cada um d'estes theatros, ou pe-
lo menos uma regular maioria dos seus respectivos
freqüentadores 6 certa; mas não tanto, que ao ter cons •
ttntemente novidades nos Coliseus, vá ouvir o Com-
n.issario de Policia, que pela centesima vez o ia matan-
do de graça, e aquella distineta madame Cinira nas suas
prehistoricas cançonetas, em verdade engraçadas, mas
que já cançam.

E tanto assiste, ao que digo, algo de razão e 
'de 

avisa-
do conselho, que não nos consta que no theatro do
Principe Real naja cahido o raio, que, aos seus seme«
lhantes no cultivo da arte dramatica, quiçá de morte fe-
riu. E' que o publico d'aquella casa tem tido o que a
sua compleição pede : o bello Jorge o Vagabundo, e a
grande e tempostosa declamação do sr. Álvaro. Em-
quanto assim não pensarem os demais empresários;
emquanto accusarem o publico por os abandonar e não
envidarem maiores esforços para o chamar aos seus
theatros; emquanto apresentarem o scenario de ha vin-
te annos em peças remoçadas e retocadas pelos pri-
meiros pinta-monos á mão; emquanto assim prosegui-
rem dando gato por lebre: terão que lementar a má
épocha, que esta é, para os seus interesses, mas a sós,
pensando na arte em que trabalham, e no gosto que
pretendem educar, hão de convir commigo que o lisboe-
ta, embora fácil de contentar, tem jus a um theatro
mais theatro e menos loja de liquidações.

Depois, um pouco avelhentaaos estão os ealans que
por ahi pullulam, e as pernas quebram, do horror aos
janeiros, ás ingênuas e lyricas damas dos nossos palcos.

_ Isto tudo é rude, e dicto sem agrado para suas senho-
rias de um e outro sexo, mâs convém que se atfaçam
a esta maneira de falar, que se origina da mesma cau-
sa que os traz tão desprotegidos na venda dos seus bi-
lhetes.

O que vae escripto, bem^ao contrario de se inspirar
em sentimento de malevolencia, nasce de um grandeamor ao theatro portuguez, pobre de artistas, falho de
auetores e pouco favorecido pelos governos. Mas esse
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mesmo amor ao theatro não chega aponto de me cegar,
nem me levariu jámais n solicitar, isolada ou collccti-
vãmente, medidas de rigor paro os circos, no intuito de
proteger a arte nacional. Este intuito, afigura«se-me
servil o melhor, de maneira bem diverso. Subsídios
pura os theatros c guerra aos circos, pode ser tudo
quanto queiram, menos leal concorrência. E o theatro,
com o ser arte, não deixu de ser industria, e n'esta
condiçto a sua livre exploração seria o nosso dogma.

A arte, fora dos odios e das rivalidades mesquinhas,
exigiria a nossa primeira actriz, a grande Lucinda Si-
móes, ao lado de Brazão, Augusto l^osa e João Rosa,
formando-se em D. Maria uma eschola de arte dramatica,
aberta a todas as vocações, c não um centro de dandys-
mo theatral e de fomentação de vergonhosas questiun-cuias e de preferencias infundadas.

Pelos nossos palcos, actrizes e actores novos seuuem,
desorientando-se uns, á falta de mestres, desapprendendo
outros na supposição de crear claquc com ficellcs, arre-
biques e pretençoes tresloucas. Pois d'en«rc esses trans-
viados, julgo, cumpriria recrutar artista-*, que se forma-
riam com os ensinamentos dos que valem já hoje, e
cujas aptidões em dotiblures e substituições se aquilata-
riam.

Passarei a dizer o quj se me depara do valor dos
Penedos do Inferno, e do seu desempenho.

A peça, feita para um publico bem outro do de D.
Maria, difficilmente se poderia coadunar ao gosto dos
freqüentadores d'aquelle theatro,; ffeiçoados á comedia
franceza, viva e urdida de episodios dad s em um meio
não tão extranho á sensibilidade portugueza. Demais, o
valor intrínseco dos Penedos, se é que no original tem
algum, perdeu-se na versão, de todo em todo.

Sena longo e estopante fazer desfilar deante de quem
me lê as scenas inverosimeis e despropositadas d aquel-
la extravagantepochade. Baste, porém^ citar,—oxala que
não recordar! — uma só d*essas phantasmagoricas ci ea*
çóes do auetor ou dos traduetores E' a entrevista pro-
porcionada por Leonilde (Amélia da Sil eira '¦ aos *.íois
namorados Émma (Umhellina} e Theodoro (Fereirra da
Silva . Emitia tem suspeitas de Theodoro, e quando
este se quer justificar, a senhora Leonilde da Costa,
olhar despedindo raios, sorriso nos lábios, a reprimir
uma formidável gargalhada, indica-lhes attitudes comi-
cas: elle, réo, no banco dos ditos; ella, delegado do mi-
nisterio publico, tendo por púlpito as costas de uma
cadeira. Agora a verei>, a senhora Emma da Conceição,
automatica e sublime, a phonographar um discurso, com
philosonhia do amor e mais partes.A senhora Amélia da Silveira, ouvida a defesa do reo,
com grande commoção geral, descobre uma lagrima ao
canto do ôlho do encantador Theodoro. Tablcauí Con-
graçam-se os namorados, por entre risad nhasda senho-
ra Amélia e júbilo dos povos.Uma delicia, como vêem, que o archivo de D. Maria
devia intacta deixar aos nossos vindouros, esta comedia!

O desempenho, salvo, aqui e alli, Augusto Rosa e
Ferreira da Silva, é um desastre de ordem superior.

A senhora Amélia da Silveira, Joaquim Costa e 11
nheiro pouco melhor andaram do que mal.

O papel de general da bomba, que decididamente nao
é dos que mais a caracter cabem ao actor João Rosa,
foi contrafeito, cheio de trues e de artificiosos efleitos
procurados pelo artista, a quem certamente nao falta a
comprehensão, mas que se viu de tal modo deslocado
que parecia um dos secundários do Príncipe Real, ura-
ceiando mais do que a um general, mesmo de farça, se
pode tolerar em um theatro que tem seus ares de cias-
sico na interpretação dos papeis e seu desempenho.

De Baptista Machado, somente direi que o seu eitag-
aêro é correntio. A mesma graça que em todos os seus
papeis o indígena admira e celebra, foi a quenos forne-
ceu com toda a sua gaucheri; desenvolta e aquella no-
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s 'tavel desenvoltura eauche, que tão admirado o torna
como actor-auctor e homem de espirito.

A interpretação foi má, c o desempenho íora üo na-
bitual n'aquelle theatro.

E' para lamentar que se acceitasse a comedia C/s re•
nedos do Inferno no nos>o chamado templo da arte
dramatica, mas menos não é de espanto que, pondo-se
em scena taes desconchavos, se exija benevolencia e
acolhimento amigo do mesmo cidadão que assim se
desconsidera. .Aqui teem os amigos uma verdade, que mais taciimen-
te se encontra do que um homem ao meio dia. A meia
noite a nda seria possível topar o senhor Collares Pe-
reira, desferindo raios das lentes das suss lunetas fumadas,
com aquella auetondade que o actor Costa tanto res-
peita quando se acha em scena. Mas de dia!... l-»e dia
náo ha abalroamentos possíveis com homens; so se en-
contram verdades, n'esta terra de mertiras.

José Barbo a.

O Oleo de ligado de bacalhao de Hogg é me-
ihor do que as emulsóes e do que todos os oleos
que se acham no commercio. Os médicos de todos o*
paizes prescrevem o oleo Hogg que se vende em fras-
cos triangulares nas Boticas. O oleo Hog0 obte-
ve a mais elevada recompensa na Exposição de 1889
em Paris, (Ver nos anúncios.}

SUSPENSORIOSMIL1ERET, elásticos e sem
passadeiras. Le Gonidec, 13, r.Etienne-Marcel, Paris.

A nova instalação da Perfumaria Onza L. Legrand
11, place de la Madeleine, Paris (antes da rue baint-
Honoré, Paris) é verdadeiramente uma da mais 1 jxuosas.
Cada dia. das 4 horas ás 7 da tarde, os armazéns con-
vertem-se em verdadeiros salões onde se da ranae
votis a boa sociedade de Paris, para adorar as ultimas
descobertas dos produetos da casa, entre os quaes os
mais afamados são as assencias de Mimosa e de fiou-
atiet Lyirpia para o lenço, assim como toda a perfuma-
ria «Oriza á la Violette* do Czar. .

Todos os perfumes solidificados, inventados ultima-
mente por M. Raynaud e que são em numero dedo^e per-
fumes deliciosos, sob a forma de lápis e de pastilhas,
estão também muito em voga. Com estes perfumes
basta esfregar ligeiramente sobre os objectos, para os
perfumar instantaneamente. Peçam o catalogo circum-
stanciado ao sr. L. Legrand, 11, place de la Madeleine,
Paris.
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e a operação está feita. Póde-se operar durante a marcha
d'uma carruagem ou d'um caminho de ferro, ou quandose vae a cavallo. Muitos officiaes possuem já este apparèlho.

Preço do Photosphéro com estojo de cabeadal, mira e
trez chassis doubles. 413 francós.
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Cada dúzia de placas 8 x Q I fr- '5.
A LAMPADA PHÒTOSPHÉRA é um pequeno appare-

lho por meio do qual se pode fazer a photographia ins-
tantanea naescuridão,ou em qualquer sitio pr yado desuh-
ciente luz. Basta acender esta pequena lampada, apertar a
borracha seccamentè,e produz-se um relampago tão vivo
que a placa fica impressionada.e produz um magnihco chcne.

Preço da Lampada photosphéra contendo 3o cargas, 45 ir.
Cada pocote de 3o cargas, i franco.
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A) LEITE ANTEPHELICoV
I puro ou misturado oom agua, dissipa . 1

BARDAS. TEZ CRESTADA I
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1 PÍLULAS de PEPSINA
**-»= * * ^-

HOGG P_.armaeeut4«o
£H PARIZ

2,._ad.Castiglione

I'PÍLULAS nutritivas
de Popsina acidiQcada contra as
affecfSoa gutralglen», dlapoptl-
eas,ele., o nos casos cm quo adl_re»tão
_ dirflcll ou ImpossiTcl. — & Fr. o
__ascodci00pllu.as,3Fr.o melo frasco.
Doai; 2 pílulas antes _ outras depois das r-fciçHei,

2" PÍLULAS de PopaíiM . de
Verro reduzido pelo bydrogeneo
contra as moléstias cbronleas c as
affecçòes quc dopendcmdellas (perdas
branò aa,c6ret pallldai.menstr ua-
çSes dl-Bceli) o para fortificar os
temperamentos debilitados.—4Fr,
o frasco. aFr.60 o melo frasco.
Dose: de 2 a .pilotas por dia pela manhl o a noute.

3° PÍLULAS dePapaJnaelodu-
reto do Perro cqntra.as moléstias
escroft-losat, Umpbatl^as e sjrptat-
lltloss, à pbtblsloa, 

'ft oacbeila
oblorotlqa o as affeoçõèfl atônicas
geraes da economia. — 4 Fr. o frasco.
2 Fr. 50 o meio frasco. ,

Dose : 2 a ,4 pílulas por dia pela manhã o a nouto.
Estas tres sortes de pilulas são pr escriplas ¦

diariamente pelos mais conceituados mciieos.

DEPOSITO oai priiiipau PBUIitUS do BRiZIl

<T—
FUMADORES

CAÇADORES, PESCADOn_8,.VIAJANTES, etc,
NÁO SE SlRVHM SENÃO J>A ISQUIIÍIBA

«I/ECLAIR»
A única verdadeiramente pratica e duradoura
Prcçq : 4 fr. 15 fraiico cou^ra um Vale rio correio
MARTAIN, 19, rue d'Enghien, Paris.

Manda-se prospecto explicativo a quem o pedir por carta franqueada.

Mudança de Domicilio
PERFUMARIA-ORIZA

L. LEaHAND, de PARIZ
11,Place delaMadeleine.fentes 207, Rue8t-Honoré)PARIZ

PR0DUCT0S REC0MMENDAD0S

I
SASOMETE OKIZA M_CI0
CRClK-ORIZA f D»lloia do
OMZA-LACTÍO | ro.io.
OMIA-OLEO | Assolo dos
OMZA-TOHICA | ooboi.o..

OMZÃUHM, tintura Instantânea. (
ES$'0MZÃf d_ todos os porlumet 9
OtilZÃ-HAY, agua de tou-ador.'

I#S_5, s

Jfl fíWaéh I

oiiZA.rOwoen i 'iX.iuVdT Wt^^^MYV. §0_»_-y_L0UT£.

(£f___ia $ovidade
ProdartM cspoelaes Do VIOLLSTAde CZ_lB
E8S-0RIIA SOLIDIFICADO, dt-baixo da forma de Lápis e PastilhasdeK Cheiros.

A varejo em todos os cabelleiroa e casas de Perfumariam.

CA LM FLORE! PATE AGNEL
Flor de Bellema

POB ADHGREHTE3 lt INVISÍVEIS
.Ofaças-ao novo modo porquo bo empregam o_teg

pós comntunlcam no rosto uma maravilhosa o _ollcn_a
bali ch. o deixam um perfume do oxqulsl to suavidade,

; Alem .os brancos, do notável pureza, ha outros do
quatr. matize, dillerentes, Rachel e Robô, desdo o
mais pallida at_ ao maia oolorJdo. Podorá pois, coda
pessoa escolher a cAr nuo mala lhe convonlia ao rosto,

Amygdalina <& Olycerina,

Este excellente Cosmético branqueia e
amacia a pelle-, preserva-a do Gieiro, i
Irritações r ComichSea tmna„do-a\
aVOllttdada; pelo que respeita às mãos
dá solidez e tiítnspaieticia ás unku.

AGNEIj,'. Fabricante de Perfumes, em PARIS
FABRICA 4 EXPEDIÇÕES : 16. AVENUE DE L OPERA

£ nas suas Seis Casas dé venda por miúdo nos, bairros mais ricas de Paris... LISBOA. —_- MM. V4 de Caetai.ovJosó da Çoíta o F", rua Nò?a do Carmo, 68 o-72.

Em todos os Perfumistas e Cabeleireiros
de França e do Extrangeiro

Vífc°«tü*?Fj 4'Arroi
especial

PREPARADO COM UISMUTHO
Por OKi«PAY, Pertumista

B, riie âe la _?a,i__, _?._l_3IS

ERRO QUEVENNE | MmÊpprovadOfüiAcmlemli
de Medicina At Paris.

a Anemla.PòbreaailiiSangue,Berdas.Corcatíu'_.st6m_._ro.~50anno_ _lcsuecesso.
I Exigir em cada frasco de Ferro Quevannoo se//j dü 'UmiON d.s FA>KICAKTS". 14. r. Beiux-Arts, Parli.

DIGESTÕES
CIFFICEIS

Dyipepsla
Perita

ia Appetite

DOENÇASdQESTQMÁGQ

ELIXIR GREZ
GASTRALGIA

ANEMIA

Vômitos
Dlarrltèa
chronica

TONIOO-OKMSTIVO oom QUINA, OOO* _ PCPSINAadoptadoem TODOS OS hospitaes — Médaittae de Ouro « Diplomas de Honra
!__¦ PABIS — OHtx._ •«. ru« La _rui«re, • tm todai as Pharmaclaa «_¦__¦

©1STHH1 E CÂTARRHfl^^¦CIGARROSESPICST».
•¦¦_¦ « n«__i <• _>_|>l • «• tnta. - PAMB, V«_U rm (i__J. _WHC. WwlW Límbi.M. -toifir-Ot ani_wit«ri <_4wa_t C«y_^«

BISIVUTTHO ALBUmiNOSO BOILLE c<m»' dysenteria, diarrhea, gastralgias, acidez, CLU Ã A C 4« BROMHYDR ATO d. OUININA BOIUE «nlra «.vraígiaa,
WiinV ¦» 'abres,enxaquecas. Gota.- 141r.Beini.lm.PAIBS, e Pb'",

LA CHARMERESSE
tir toaranta. o non Dlui ultra do> ní« d» _!__. A tomposlçlo«taolotomente nov» no ponto do »liU _da hT«eno. n sul «nura,onctiiMldodo o a •uipãíS^b!rén8__!iI_re_5m«n!I!T^^

idssapparecer como por encanto todasos lmperfelçòaslurdos. ataaaéi^nadUdso«ojo-multo.«dl.sm.lo.eSA.VDK NOVIDADE. -.____t,|„l_OIO«.O.Praeads0.Pairo Roolo)..,.,mum,_,«,«„!.,j,Mrte"d.Brà

Pi r»/r/o«ranto, o non plus ultra do> píi da _!__. A coppoalçlo «taolotomente nova oo ponto do «liU.da hygiene, a sua «nura, onctuMtdade o a «uaMrteiãrãdbcrên3ria«t_riTSÍm™'_rr
ai p_ 

*.«» 
dalicadaa. Relresca n pello, dlMlmula a» rugsi, dá no roi» a braucurn pallida, agradarei o discreta da cainella o lal cleuppíreccr como —- ..-..-™". _. _° _? .*. ""™. "commendnr

Pftrt.o brilhodRlus, talloou eapectnciilo, Bolllcltem a OHARMEREaSCcOONQKNTIlADA o solidificada em eatoJOik,m "
Va. J.^..Rumurau, u-l?rari:-Emuaboai-Dsnunr,RiaQarritt.ílj _b*_w_l»_VR««Uarrelt,76|E»-«».oio d

o seu mo paraWÍo,ete 
)

Inventor.
BramU.


